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MUSEU DE COMUNICAÇÃO QÉJCIAL 
"HIPOLiTO JOSG OA COStA" g 

O 

TERÇA FEIRA ](| DE AGOSTO DE ISSOÍ 

M MI GO- 

DO 

li Cl J LÁ n 

ftlalbcur à rhowme qui rapporl^e tout#à lui, 
qui ne roit quo lai dwis la Nature. 

que 
no 
*a do Sr. Francisco Manoel dos Passos. Folhas aouiças na mesma 
phia a 80 rejs cada huma. , • ' 
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í 0 •ii'. dc do •seu Irnbídho.' Síjis tal Ik* a natureza 

hufnaiia, rjuc os prazeres e os com modos pelo 

scrá^o melhor meio de tornar inchls- habito se lornão necessidades, e os homens 

e trabalhadora a classe inferior dos fazem todos os sacriíicios para poder satifü- 

hjfnens livres no^Brasil? hc crear-lhes novss ze los. Hurn ííbçeiro inglez adiaria o seu Sida- 

ttec^Bsklades, h^habilua-los a crrlos conimo- rio insuficiente para sustentar sua família, se- 
do^sem o» q«^c5 não possão passar ao depois. lhe-não permeltisse senão comprar para seu 

líuma cliop^na mai conslruida, huma espin- 

garda , coustiluem muitas vezes toda riqueza 

destes homens que vivem espalhados isolada- 

mente sobre a superíkU do Brasil. Poucas 

são as suafe nrcessidacks, eu para melhor TlU 

milrimento, batatas e farinha, e ter huma ca- 

za tão mizerard como são á maior parte dos - 

das nossas r#ças. Logo que o habito, esta. 

segunda natureza, obriga o homem pobre a 

usar do roupa mais asseada, e>umda-la fre- 

zer, ncnhiiíwa além das nnturaes, e accuslu- ^nentementê, elle ja nae reèuza o trabalho , 

mados desde a prinieira infância a sofrerem lhe da meios de se procurar esta Voupa. 

ae intempériesi não immaginão, como'huma Considerando com altenção as verdades que 
casa melhor valha a pena de sei construída, 

,au como hnm vestido melhor possa conservar 

cie niúis n eaude. O nulrimcuto prossriro cie 

r eÜes nzao sórnente conveniente áquelles 

stomagos indiirecidog, não serve senão para 

satisfazer n necessidade da fome, e hum pou- 

temos exposto, parece-nos que os grandes 

proprietários fazendo alguns sacrifícios com in- 

tdligencia , poderião Urnar .industdosa esta 

classe que-aclualmente não o hc. Não custa- 

ria muito, introduzir nestes Uomens luim, 

pouco dc luxo, nos seus vestidos, na sua mo- 

ço de farinha com alguns feijões contentão biiha, c nas suas casas, que não poderião dei- 

os que nunca accustumarão o seu pajadar a 

sabores hum pouco mais delicados, Com tão 

mesquinhas necessidades e com tanta facni- 

dade que apprcsenta o Brasil para salisfaae- 
las, não admira que esta classe seja prcgliço- 

Ka. Pq^què trabailíâo? louco lie quenrllra- 

bslh 

xar ao depois e seria hum eslimalo para o 

trabal ho. * 

Tuxo, entendemos, não desmedido, que ultra- 

passe os meios que o successivo trabalho podes- 

se fornecer-lhes, mas sim luxo bem enttndido, 

isto he, que tornasse mais commoda a esis- . 

ara «ao tirar nem prazer, nemutili- jteacia. Não icria dííBcil reduzi-los a princ»* 
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piar a fazer algum pequeno trabalno, e induzi- 

los com boas maneiras a receber o salario em 

generos manufaciurados, que o^habituassem a 

usar dclles. Sabemos optimaincníe que os ho- 

mens de huma certa idade dificilmente miidão 

costumes, c que pequena vantagem poderia 

produzir esta nossa lembrança', ma? sempre 

alguma daria; e não lie pouco principiar. Mas 

scbre-tudo estas vistas deverião ser «Jirigidns 
sobre as crianças e a mocida^bo q',ic crescem 

nos mesmos liabitos, e com a i preguiça 

de seus pais. Enlroditzidos .vos eugeivUos «ou- 

tros eslabejecimeiilos, tractados á pari • e mui 

difiorentcim ntc dos escravos, cresceria accus- 
J*invado, aos commodos da vida, e por conse- 

qüência ao trabalho. 

Tem-se calculado, que nas terras novas ca- 
da víntc-cinco annos dobra a população, de 

fcryva que em poucos annos o com poiicossa- 

• crificios tornaria-sc toda classe, índustrioza, 

dizemos poucos sacrifícios, porque lambem ivc 
Edbido e demonstrado , que o cabedal íiacio- 

nal dobra em muito menos tempo. ISos {wi» 

•zcsnovos a onde se introduz as artes e os co- 

níiccimentos dospaizes mais adiantados cm lu- 

xo. l;o provayel, diz Hicardo, «jilt os cabcdaes 

tendem a augmentar-se mais rapidamente do 

que a ospecie h u mapa. 
Verdade lie que, altendida a pouca quan»- 

idade de braços, os saiarios augmeutaríão 

mult», mas nunca ellcs poderião cliegir a 

obsolvcr os benefícios dos emprebendedo- 

res, principalmente no Brazil, aonde a 

industria lie quasi toda agrícola, e o Iraballio* 

de hurri indivíduo applic.-jdo a lium solo t *o 

fértil, produz sempre muito mais valores, do 

que o seu estado lhe per.mitle consumir. Mas 

estes mesmos saiarios fortes senão buiu exi- 

lameulo ao augmcnlo da população nacional, 

e a introducção espontânea de bwvços ex- 

trengeiços utejs, que deixariãp, a sua terra, " 
aonde lium, maior trabalho lie pago com sa- 

iarios menores, para accudirçm no paiz aonde 

a igual trabalho terião saiarios maiores O 

auctotvncima citado diz faltando da Irlanda 

" o remédiojvara og mallesque pezão sobre 

a Irlanda seria, exitar estes povos ao traba- 

lho, fazendo nascer entre ellcs novas necessi- 

dades, e d^r-ljjçs, novos desejos. jEste paiz 

deve açc^tnuhr buiu çabpdai mui cfapidoe 

ravel anfes que a laí$a da producção denvi- 

unida torno o augmcnlo dos cabedacs me- 

nos lipido do quo ha^o da população A fa- 

cilidalc com que c| Ilfmdozes salisfa^pm suas 

iiecesSdades pcieyiUc a estes povos passar a 
utaior parte da vida na ociosidade. ,, 

" Dai no catnppnio írlandez, este amor d;rs 

eommodidadcs e do b^rn estar, pelo ha. 

bito tornou-se heccssidnde para o camnonki 

lugiez, Io ;oo vereis consagrar de boa vun-ta- 

t!e. huin i pol de seu leiopc no trabaiko, pa- 

ra poder chegar a este estado de commodo. ,, 

Esta doutrina dT.mn dos mais celebres E- 

conotrustas modernos esta iuteirameíitc con- 

forme aos prineipios que temos indicado, e 

sua evidência hc inGoulesíavel, iVenbuma ne- 

cessidade se satisfaz sem traballlb, fazer nas- 

cer nccessitfades, he o mesmo que obrigar o 

homgtn a trabalhar para salt|fazf-làs; ss ne- 

cessidades nãc^ nascem senãolpelo habiti^TTfc 
gosac dafWmodidades, por isso .toda 

sciencia para destruir a preguiça d.s povos , 

o^isle em fazer aIguns*5acriíi«os .para ha- 

. bilua-los nos conmiodos, que aH depiC *a. 

.berão procurar de per-si. Ja Se
#eniende\„a 

o Governo" Nacjoual se deVe embaraçar iV. 

niiiiatnotile nWle negocio, qi^ ('ve ser 
xado mteiranicnte ao interessç dos Empre- 

bendedores Capitalistas, ctí, deve conteUu-se 

de proteger a prosperidade mci.mal , não 

com leis pròhibitivas, exclusivas, ou 

vilegios tôllos, que não fazem a finai senão 

rmf.. breen a ÍVação, mas sim com boas U is 

que ponlião cm segurança a propriedade ea 

.liberdade individual, com a major ecouomi» 

pqSí.ivel nas des^zas do Estado, piU.a t}lU!" o 

fi uclo bestas - economias sirva de prêmio, aos 

que adiantarem seus cabedacs para introdu- 

zir o gosto do trabalho ; não promovendo 

«om prcipios huma iud.uslriíi ou outra,'mí 

sim deixando a enda hum seu dinheiro na 

algibeira , vido que se !mma empresa não 

dá lucro por .si, não haverá prívil. gj0 

protecçâo nenhuma, que a tornará Uicrosa - 

porque a final todos estes prêmios, 

duzem hum «l,,,. ,,, 
J-um, uue pudn emp^fe 

Mí huraouto, qu.fB)preg0 •|"t* 

c.bc|, o tanto m , «í0 

soccolu uao podcti„ W ^ 

[S] » 

O limito m^.H a cnrVe!r-i rm- 

prr-gos (diz 81K Di:rft)ye:|) trinto a vi; 
d-irncn^ s?-> pr^-cnr-uTo-. Acontõc* cslú 1 • ^ 
respeito o rjuc ^Gcmlo a íi do b rnino de *41- 

ilnifrii, que vení alyrir nu Mievosos ca mia lias 

é acíividadc gerai : a muUidíio naturalmente 

¥*: volta p^a esse lado. lia mrgmo huma ra- 

zao^para que sc inclinem aos cargos do Poder 

com maior ardor, do que haveria a respeito 

de qualquer outra ^profissão. Ha se mister, 

para avançar 110 trilho da industria, talen- 

tos, e qualidades moraes, que estão longe de 

Ser indispensáveis .na vereda da ambição. O 

accaso, a intriga, o patronato dispõe de gran- 

de numero do empregos. Por isso, não hà 

pessoa alguma que não julgue poder obU-los: 

o Governo loroà-se a lulétiia, em que cada 

hi^f sc lisonja de ter luun dos prêmios 

^grandes: apresenta sc como lírti^K) a/juem 

úwè ÍCLU outro, Iodos os homtais sem pro- 

fissão porte ml cm a^har ahi hum oíTiciu; e 

nudúdão ^yffasi inuumeravel de intrigaiHes, 
dç cíiosos,. (te homens honestos, e trataute^,. 

• a^aução de tcopei nesta carreira, aonde se 

^^âN^lmonlrão %nil Trezes mais braços do que he 

pcTdvcl empivterg^r. 

Em fim, elu quanto esse regimen vai fo- 
mentar em todas as jerarchias da sociedade a 

cobiça que lhe deu origem, destroe tambem 

por toda a parle o desinlc?esse e a coragem 

quesrrião capazes dc reforma lo. JNão busqueis 

abi nem espirito puldico, jiar jue não lia pú- 

blico; nem espirito dc corporação, por que não 

ha mais corporação; nem independência in- 

dividual, porquanto, o que podem soros in- 

divíduos diante do colosso forumlavol que a 

• ambição universal elevou? Não. ha pessoa/z- 
c/f/c ^ Cxistcucia própria senão na adminislra- 

,ão: fora dahi, nada tfUc viva, que sc sintaq 

que resista, nem indivíduos, nem corpos cons 

tiufdos. O espirito de svllicitação que inva- 

di) as ultimas Jerarchias da Sociedade reina 

nas ordens superiores ainda com maior im- 

pério; eleitores, deputados, senadores, tudo 

éedbcu aò popcl de clicnic, e os pontos tu ais 

eminentes não são encarados, senão come po- 

òiç&tSÊèfrafiicii lar es, aonde a intriga tem mu- 

ior mròbühiHdade de fortuna e cm mue as 

iam \c<s suo mais bem pagas. 

EisTilii pois'o qúfe ^'pnixãc, que tios 'nosso* 

dias lem 5;dõ nrús pa^uhrr, a piíxãb dòsenw 

pregos, ?!cndc-n^tarahheutQ a produzir: st>b 
o nome de Administração, hum, não sei qmi 

corpo monstruoso immcnso, estcRdendo a 

tudo as^suas mãos ianumeraveis, pondo obs- 

táculos a todas as cousas impondo cootii ^ 

bu ições enormes, .vergando pela fraude, corr 

rupção* c violência todos os poderes peUtrcos 

aos seus desígnios,, assoprando ao espirito do 

ambição que o produz, e de senilidade que 

o conserva Observai que quanto mais 

forte he aqui o espirito de ambição, tantô 

mais fraco deve ficar o de industria/ Estgs 

dons espíritos não podem a hum lempo ani-^ 

mar a mesma população. Ellcs não diíFcrcm 

«omente; são contrários; o amor cios empre- 

gos exclue as qualidades necessárias ao tr a- 

balho. !Não se tem notado ajuda bem a*|u« # 

ponto o .habito de viver dc òrícnados pôde 

destruir cm nós toda a capacidade industri#!. 

A i homens, cheios de talentos, e de instruo 

cão pratica affiigirem-sc profundamente pila 

perda de luun emprego, que estava longe 

dc lhes (lar o que eiles facilmente iranharião 

no exercício d® huma profissão iiidepeudenl^ 

A possibilidade de crear huma fortima/pch) 

uso aclivo, e continuado das suas fáculciãde3 

produetivas não valia aos seus olhos o ordep 

nado diminuto, mas fixo e seguro, que ha-^ 

vião perdido. Não podiao supportar a idea 

de estarem a cargo de si mesmos, de se aciui- 

^ rem responsáveis pela proprA existenoia, de 

terem a fazer esforços ncces#sãrios para assegu- . 

ra-Ia; e com faculdades rcaes, e efiicazcs não 

sabião de que se lembrassem para açudir us 

suas necessidades. Erão como estas ^ves cria- 

das no cativeiro, e que nunca tiverão n ^oç.- 

cupar-sc com os cuidados• do seu sustento; 

, sc lhes déssemos a liberdade não saberíão, 

como havíáo dc viver, e estmião expostas a 

morrer de fome no meio de messes abun- 

dantes, 

1110 Dfi JANERIt). 

% 
Camar a dos Snrs. Deputados. 

ÍJezcjando a Gamara dos Snrs. Doputados 

tóelliòrár d sjstlicina dc organbação, admi* 
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distração, e drjciplina do E^crcltò do Impe* 

rio, c julgando mui conveniente pura este 

ílra, que srjão convidadas a apresentar Mc- 

nioi ias, c quasquer observações sobre tão im- 

portante objeclo, todas as pessoas, que movi- 

das pelo publico interesse, 0 queirúo fazer, 

resolveo que assim se fizesse publico pelos 

periódicos, desta Corte. 

Paço da Camara dos Deputados nh 7 de 

Julho dc IS.iO. — Joaquim Míyreellino de 

JBrito.' 1<> Secretario da referida Gamara. 
„ iN-ão ha muito tempo que. luim estrangeiro 

(iír/ Dcslógcs) indo viajar nó sul da Eu • 

jppa,' observou no Picmontq que do sabugo 

do milho (entre nós condem na do no fogo) 

se poderia c^trahir huma farinha senão igual, 

•ao menos capaz de supprir a falta da do 

y-i^o. Este rabio passou a fszer a necessária 

# espericncia: depois de haver juntado grande 

porção dc sabugos bem sêcos, folos socar 
éni luim pilão, c depois moer como^lrigo, 

reduzidos a farinha, diz Mr. Deslogos , 

mandei fjzer pão pelos j>rocessos ordinário?'; 

e o reslullado excedeo minha cxpect^ção, por 

*quc sábio hum pão soffrivelmrijle bom , o 

com uheriores experiências tíflvez so consiga 

dar lhe maior perfeição. " Huma td dos- 
cuberta deve ser da mais transcendente ^aT:- 

tagem á prosperidade do Hrasil: deixaremos 
^ dc pagar hum tributo ao estrangeiro, e os 

'nossos Lavradores terão novos meios dc 

subsistência; porém para o bom multado são 

usurpador. Pio TIII disse#a hum príncipe da 

Igrejb, que fez parle da primeira cominissao 

crca® para examinados títulos c validade 

da pAição do usurpador, zz Ja disse'por du 

vasas vezes ao Cardeal Albani, que mermo 

quando todos os Heis do universo tivessem 

reconhecido ü. Miguel como Rei legitimo 

de fado d dc jure do Reino de^Porlugal e 

Algarvez, jamais seria reconhecido por#PÍQ 

Vllí, antes que o 1 oi pecador do Brasil por 

D. Maria da Gloria sua filha, que Le\p XII 

reconhcoco como Rainha legitima dç'.Por. 

tngal, Tíduntariamcnle abdicesse em favor 

dc 1). Miguel : vrr-mc-hião antes anuuSar 

Iodos os cânones da Igreja do que rccsnluco- 
b ! . / 

{POHstitutionel de Março) 

. SUÉCIA. í 

Sio^khóímo 24 de\$lriL 

íloje pc(as*7 horas da manhã a atfíiEvna 

dos Fortes aniumeiou á# Capital que S. A, 
.ir.c a Princeza IL, ha\i.^da<l(> A iuz 

A Famiüa Real íKcomp^^ula 

cerimomi, qutfse segue a Huin#Reto dc^ 

concorrerão logo aom toda à Capeila 

Real, ondo o • Esruoler Mór , • ou primeiro 

Cíqxdlio., entoou o Te- J%ii uj , que foi de- 

pois lambem cantado cm todas as Igrejas da 

.Capita! com grande concurso de povo. 

Á Augusta Mai acha-se sem novidade n© 

. bnma filiíj 

dos Snrs. c Damas designadas para assi^ 

*necesisnrios cstínmlos, que a nossa Sociedade^ estado dc sajude poinpaiivej com ns incou» 

de Aericultnra' c Imlustria destKnc hum o 1 

■prénuo á aquello patriota, qnc primeiro con- 

seguir tirar bons rcsull-nios desta importante 

deseuberta, facwllaBclü-llic os rocios ao seu 

alaanct;. 

modos dc liuoi p/irtQ, e a rocem nascida 

l'(iucpz« ammncia huma constituição tão ro- 

J)usta como a dos 3 Principcs seus Irmãos. 

Km sen baptisino será r.hanuuja — 

Kn^enin . higinln Amélia, fícrão seu Padri-' 

nho c Madrinha Suas Magcstodcs o luyiera- 

dor ea Impcralriz do brasil. 

(Do Alattitcur.) 

LKIUO. 

Tlnjc faz leilão Anlonio GaúTfée, na Rua da 
Praia defronte do beco da casa da Opera, de 
bum assortimento de fazendas, polrra, tabaco 

e o Cardeal AJbaoi, tem fe|to todos os esforços colorado própria para charutos. Principiará 

para fazer o Saulo Padre reconhecer o ás 10 horas dá manhã. 

, KOTICIAS EST11ANGE1RAS. 

~ Roma. He em tüo qne os Agentes de 

D. Miguel, approvados pelo Ministro de 

JVapoies , os Gabinetes dc Londres e Paris, 

PORTO ALEGUE 1830 MA TYPOGllAPHlA IDE SILYEIUA, E DÜBUEUÍL. 

RUA bí Paui MumíLO 
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